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			Glossário de expressões irlandesas 


			A chroí: meu coração. 


			A dalta: expressão carinhosa para um filho adoptado; literalmente: «meu pupilo». 


			A ghrá: meu amor. 


			A iníon: minha filha. 


			A stór: tesouro, meu amor. 


			Aernach: duende irlandês. 


			Aite: adoptivo. 


			Bean-shide: fada mensageira que anuncia a morte de um parente (banshee em inglês). 


			Brat: xaile de lã usado tanto por homens como por mulheres. 


			Brehons: juízes. 


			Cailín: rapariga. 


			Corp-dire: preço do corpo, uma multa que se paga por danos corporais. 


			Craibechan: estufado muito saboroso feito com carne e hortaliças. 


			Dia-dhúit: olá; literalmente: «Que Deus te acompanhe». 


			Ech: cavalo de guerra. 


			Eraic: indemnização. 


			Flaiths: nobres. 


			Léine: vestido comprido que as mulheres usam ou camisa comprida que os homens usam. 


			Méirge: estandarte de muitas cores. 


			Níl: não. 


			Rath: fortaleza. 


			Sibh: duendes. 


			Sibh dubh: duendes malignos. 


			Tá: sim. 


			Tuatha: vila ou aldeia que pertence a um clã; literalmente: «a vila». 


		




	

		

			Um 


			Irlanda, 1175 


			– Aileen! Está um homem morto no campo! 


			Lorcan, muito agitado, irrompeu na cabana de pedra. Aileen O’Duinne largou os alhos que tinha apanhado naquela manhã e levantou-se. 


			– Tens a certeza de que está morto? – perguntou ela, com a leve esperança de que estivesse vivo. – Não se mexia – Lorcan encolheu os ombros. – Além disso, há sangue por todo o lado. 


			O mais provável era que o rapaz tivesse razão. Aileen tentou não albergar demasiadas esperanças, mas, se não estivesse morto, talvez pudesse salvá-lo. 


			– Onde o encontraste? 


			– Eu mostro-te – Lorcan pensou durante um instante, com a preocupação reflectida nos seus olhos castanhos. – Meter-me-ei numa confusão por to dizer? Está morto. 


			– Não te preocupes – Aileen abanou a cabeça. – Fizeste bem em vir ter comigo. Ela lembrou-se de que lho tinham proibido. Se 


			Seamus O’Duinne, o seu chefe, descobrisse, castigá-la-ia. Não estava autorizada a curar os membros do clã. 


			No entanto, não tinha tempo para se preocupar com aquilo naquele momento. Fez uma prece a Belisama para que estivesse vivo. 


			Lorcan entrara na cabana quando ela enchia uma cesta com ligaduras limpas, milefólio e outras plantas medicinais. Virou-se e dirigiu-se a Lorcan: 


			– Leva-me. 


			O rapaz saiu a correr para os prados do norte, seguido de Aileen. Passaram junto das cabanas de pedra de alguns vizinhos. Um dos homens deixou a sua tarefa no campo e olhou-a com desagrado. Aileen evitou o seu olhar. Não podia importar-lhe o que ele pensasse. Não fizera nada de mal. Mesmo assim, as suas faces coraram pela humilhação. Os aldeãos não tinham esquecido o azar que a tinha açoitado. 


			O orvalho molhou-lhe o vestido enquanto seguia Lorcan. O rapaz continuava a correr e a apontar para a ladeira da colina. O vento agitava as poucas ervas que restavam do Verão. O homem estava de barriga para baixo. A posição dos membros indicava que podia ter caído de um cavalo. A erva estava suja de sangue e Aileen tocou-lhe com as mãos trémulas. 


			Ele deixou escapar um lamento. Estava vivo. Graças aos deuses, tinha outra oportunidade para mostrar o seu valor e pensava aproveitá-la. 


			– Vai chamar Riordan – ordenou a Lorcan. – Precisarei de ajuda para o levar. Diz-lhe que traga um dos seus cavalos. 


			Não ia permitir que aquele homem morresse. Tratá-lo-ia, independentemente do que os outros pensassem. 


			Quando Lorcan se foi embora, virou-se para o homem. Parou-lhe o coração ao ver o seu rosto. Reconhecê-lo-ia em qualquer lugar, apesar das feridas. Era Connor MacEagan. Nunca esperara voltar a vê-lo. 


			O medo e um desejo incontrolável apropriaram-se dela. De todos os homens que o destino podia ter colocado nas suas mãos, porque tivera de ser ele? 


			O seu rosto, o rosto de um anjo, tinha-a perseguido em sonhos desde criança. Tinha uns lábios firmes, um nariz recto e um queixo sólido que faziam com que as suas origens viquingues da parte do avô fossem evidentes. O sangue que brotava de uma ferida na têmpora cobria-lhe o cabelo dourado. 


			Tinha-o amado em tempos. A dor atravessou-a ao recordá-lo, mas afastou-a. Desatou-lhe a túnica com mãos trémulas e cortou-lhe a lã parda com a faca para deixar a descoberto o seu peito de guerreiro. Tinha vários cortes, mas eram pouco profundos, quase como se o tivessem torturado. 


			Preferiu não pensar em algo tão horrível. Há quanto tempo estaria ali? Estava pálido e também se questionou quanto sangue teria perdido. Talvez fosse demasiado tarde para o tratar. 


			Não podia pensar nisso. Limpou-lhe as feridas do peito e pressionou-lhe a têmpora para que deixasse de sangrar. Então, reparou que tinha as mãos e os pulsos inchados e arroxeados. Teria de lhe entalar os ossos partidos. 


			Não podia morrer. Tinha de o levar para a cabana dos doentes para lhe tratar as mãos e suturar-lhe as feridas mais profundas, mas não podia fazê-lo sem ajuda. Onde estava Riordan? 


			O horizonte era uma linha vazia e não havia sinal de nenhum dos dois. Não podia esperar que mais alguém ajudasse. Quase todos os aldeãos acreditavam que fora amaldiçoada. 


			Tirou alguns dentes de alho da cesta e apertou-os com delicadeza contra o peito de Connor. Vendou a ferida com firmeza e rezou para que os alhos afastassem os demónios da febre. 


			Finalmente, ouviu um cavalo a aproximar-se. Respirou fundo de alívio. Cumprimentou Riordan com a mão enquanto ele desmontava do cavalo. 


			Riordan, um homem robusto habituado às tarefas do campo, era mais alto do que a maioria dos homens. Tinha as faces coradas e a cor vermelha brilhante do cabelo fazia com que se distinguisse facilmente. 


			A julgar pela expressão do seu rosto, estava contente por ela o ter chamado. Como era viúva, procurava qualquer desculpa para estar com ela e era o único homem em quem confiaria para que a ajudasse. 


			– Está vivo? – perguntou ele. 


			– Por pouco. Preciso que me ajudes a levá-lo para a cabana dos doentes. 


			Ela levantou o corpo de Connor até ficar sentado. Quando Riordan viu o rosto, a sua compaixão transformou-se em fúria e ciúmes. 


			– Connor MacEagan – o ressentimento foi evidente. – Devias deixá-lo onde está. O canalha... 


			– Sou curandeira – argumentou Aileen. – Se o próprio diabo precisasse dos meus cuidados, dar-lhos-ia. 


			Pensou que Connor também podia ser o diabo. Com ele, não conseguia retirar-se para o mundo tranquilo onde só existiam as suas curas. A simples presença dele alterava-a. 


			Riordan resmungou, mas ajudou-a a colocá-lo sobre o cavalo. Enquanto levavam o cavalo de volta, ela apercebeu-se de que queria ir mais depressa. 


			– Porque terá voltado? – perguntou Riordan. – Pensava que se fora embora com os seus. 


			– Se sobreviver, poderás perguntar-lhe. O seu rosto obscureceu. 


			– Ajudo-o por ti, Aileen. Não tenho nenhuma vontade de falar com ele. 


			Ela disfarçou o desespero, embora apressasse um pouco o cavalo. 


			– Temos de nos despachar. Tem de sobreviver. 


			– Porquê? Porque sentes alguma coisa por ele? 


			– Porque, se morrer, provará que fui amaldiçoada. Não posso perder outra pessoa. Se sobreviver, é possível que Seamus me deixe tratar das pessoas outra vez. 


			– Ninguém sabe que o encontraste – comentou Riordan. 


			– Lorcan encontrou-o primeiro. Todos saberão ao anoitecer – tinha a certeza disso. – Mandaste-o para casa? 


			–  Sim. 


			–  Óptimo. Ela sentiu um medo gélido de que Connor não voltasse a acordar. Não se tinha mexido em todo o trajecto. 


			– Continuo sem gostar dele. Devíamos levá-lo a Seamus. 


			Aileen não estava disposta a perder aquela oportunidade por causa dos ciúmes de um homem. Apoiou a mão no seu ombro. 


			– Fica descansado, Riordan. Partirá assim que acordar. 


			Aquele contacto provocou um brilho de interesse nos olhos dele e ela desejou não ter feito aquele gesto impulsivo. 


			Agarrou-lhe a mão e o seu rosto voltou a expressar desejo. Aileen recordou a si mesma que um marido bom e equilibrado como Riordan era uma escolha sensata. Há muito tempo que deixara de sonhar com guerreiros atraentes. Os homens como Connor MacEagan não reparavam nela. 


			Chegaram ao pequeno terreno que considerava seu. Ao passar junto das plantações, pensou na calêndula, caso as feridas de Connor piorassem. Em silêncio, fez uma prece tanto ao Deus cristão como aos deuses dos seus antepassados. 


			– Trá-lo para dentro da cabana dos doentes – ordenou-lhe. 


			A cabana de pedra, muito perto da sua cabana, fora construída para cuidar dos membros feridos ou doentes do seu clã. 


			Há duas luas que nenhuma pessoa confiara o suficiente nela para entrar ali. No entanto, tinha-a mantido escrupulosamente limpa, com a esperança de que um dia os aldeãos recorressem a ela. 


			Receava que o seu chefe a obrigasse a ir para outro lugar quando outra curandeira ocupasse o seu lugar. Seamus não a tinha perdoado. 


			O desconsolo apropriou-se dela. Alguns homens tinham morrido por serem demasiado orgulhosos ou supersticiosos para lhe pedirem ajuda. 


			Abriu a porta e passou por debaixo dos ramos secos pendurados para afugentar os espíritos maus. Lá dentro cheirava a terra molhada e o ambiente era fresco. Riordan deixou o corpo inerte de Connor sobre um dos colchões de palha. Embora a falta de reacção de Connor indicasse que os ferimentos eram graves, ela mantinha a esperança. 


			– Precisas de lume? – perguntou Riordan. 


			Aileen hesitou. Sabia que ele queria ajudar, mas preferia trabalhar sozinha. 


			– Eu acendo-o. 


			– Não me importo. 


			Ele foi apanhar turfa para levar para dentro da cabana, mas Aileen impediu-lhe a passagem, porque não queria que o cheiro do fumo a incomodasse. 


			– Obrigada, Riordan, mas desenvencilho-me sozinha. 


			– Não quero que fiques sozinha com ele. Não é digno de confiança. Ela conteve um suspiro. 


			– Está inconsciente, Riordan. Não creio que conseguisse levantar a cabeça mesmo que quisesse. Ele pareceu tranquilizar-se e largou a turfa. 


			– Queres que volte esta tarde? – perguntou ele, com tom esperançado. 


			– Noutra altura... Encolheu os ombros. 


			– Devíamos mandar uma mensagem à família 


			MacEagan. Eu fá-lo-ia com todo o prazer. Ela olhou para ele com um certo receio. 


			– Estás assim tão desejoso de o ajudar? Riordan olhou para a cabana e cruzou os braços. 


			– Quero que o levem para longe daqui. 


			– Não tens nada a recear dele. 


			– Voltarei amanhã de manhã, para ver se precisas de mim. Ela conseguiu esboçar um sorriso. 


			– Ficarei bem, obrigada. 


			Quando se foi embora, respirou fundo de alívio. Ele só queria ajudá-la, mas a sua presença impedia-a de se concentrar. Acendeu uma fogueira no exterior, deitou a turfa e pôs alguns seixos grandes para que aquecessem. Também pôs a aquecer uma tigela com água. 


			Entrou na cabana e sentou-se ao lado de Connor. Por um instante muito fugaz, abriu os olhos. Ela ficou petrificada, porque não sabia o que ele pensaria do seu alojamento, mas, na penumbra, não pareceu distinguir onde estava. 


			Aileen conteve a sensação de desilusão quando ele voltou a fechar os olhos. Pô-lo mais cómodo. Tinha as mãos muito inchadas. No Inverno, poderia diminuir-lhe o inchaço com neve. Em vez disso, encheu duas tigelas de madeira com água fria e colocou-lhe as mãos lá dentro. 


			Foi a correr até à sua cabana para ir buscar ligaduras e talas para lhe imobilizar as mãos, mas caiu-lhe tudo com a pressa. Então, apercebeu-se de que lhe tremiam as mãos. Tinha de acalmar o seu coração descontrolado e concentrar-se no tratamento. Tinha de deixar de se comportar como uma donzela néscia. Certamente, ele não se lembraria dela. 


			Utilizou o xaile para levar as ligaduras e as talas. Parou junto da luz e encheu uma terrina com água quente. Os seixos! Quase se esquecera deles. Atirou o xaile com as ligaduras e as talas para dentro da cabana e deixou a terrina com água quente junto das ervas medicinais. Depois, foi até à fogueira e utilizou uma barra de ferro para empurrar as pedras para dentro da cabana e, assim, aquecê-la. 


			Connor continuava inconsciente. Aileen respirou fundo para se recompor. Ajoelhou-se ao lado dele e rasgou-lhe a túnica suja de sangue com a sua faca. Ele não se mexeu. As dúvidas começaram a minar a sua confiança. Já teria atravessado a fronteira entre a vida e a morte? 


			Tinha de deixar de se preocupar com o que não podia fazer e concentrar-se no que podia fazer. Tentou lembrar-se dos conselhos de Kyna, a curandeira idosa. As raízes de íris ou as folhas de malva serviriam se o inchaço piorasse. Seria suficiente? Connor era filho adoptivo do chefe e a família amava-o muito. Se o salvasse, poderia servir para acabar com a aversão a ela. 


			Aileen tirou-lhe as ligaduras e os dentes de alho. Limpou-lhe o sangue da cara e molhou o pano em água fria. Entoou um cântico para tentar serenar os seus sentimentos desenfreados. 


			Voltou a limpar-lhe as feridas do peito e decidiu quais teria de suturar. Quando os dedos lhe percorreram o peito, as lembranças apoderaram-se dela sem lhe pedirem permissão. 


			O sabor proibido do beijo dele chegara a ocupar todos os seus sonhos. O corpo poderoso de Connor tinha-a abraçado numa noite de Lua cheia. Os músculos dele tinham apertado a pele ofegante dela. Tremeu e teve de abafar o desejo. Levantou-se e voltou a concentrar-se nas feridas. 


			Ao afastar-se dele, passou junto dos molhos de ervas secas que pendiam do tecto. O seu cheiro ajudou-a a ordenar as ideias. Foi até à mesa pequena onde guardava os remédios e escolheu a consolda para tratar as feridas. Usou um almofariz para desfazer a raiz e deitou-lhe água quente. 


			Sentou-se ao lado de Connor, com o almofariz à frente. Enfiou linha numa agulha de osso e começou a suturar-lhe o corte profundo da têmpora. Como não reagiu aos pontos e estava tão pálido, ela questionou-se se estaria morto. 


			Sentiu um leve arrependimento no fundo do coração. Tinha tentado odiá-lo, tinha tentado aniquilar os seus sentimentos. No entanto, uma parte dele permaneceria sempre dentro dela, mesmo que ela tentasse esquecer o passado. 


			Aileen segurou-lhe a carne aberta do peito enquanto a suturava. Embora já tivesse suturado inúmeras feridas e de todo o tipo, foi como se a agulha atravessasse a sua própria carne. 


			Porque não conseguia permanecer impassível enquanto fazia o seu trabalho? Porque a assustava vê-lo entre a vida e a morte? Pensara que aqueles sentimentos já tinham desaparecido há muito tempo. 


			Espalhou o emplastro de consolda pelo peito e voltou a vendá-lo. Devia concentrar a sua atenção nos ossos partidos. O ângulo do osso e a mão direita arroxeada indicaram-lhe que tinha o pulso partido. A mão esquerda tinha os dedos inchados e os nós dos dedos em carne viva. Era muito estranho. Aquelas feridas não se deviam a uma luta. Alguém tinha tentado partir-lhe os ossos intencionalmente. Voltou a pensar em tortura. Sentiu um nó no estômago e as dúvidas apoderaram-se dela. Teria conhecimentos suficientes para tratar ferimentos tão complicados? Pior ainda, teria coragem de lhe amputar as mãos se tivesse de o fazer para lhe salvar a vida? Se a pele ficasse verde ou preta, não teria outra alternativa. Sentiu náuseas perante a ideia de lhe fazer tanto mal. Fez outra prece contra os demónios da doença. 


			– Mãe, passa-se alguma coisa? 


			A sua filha Rhiannon entrou e Aileen deixou o que estava a fazer ao vê-la. Não se lembrara dela. A sua filha, embora tivesse sido adoptada e vivesse noutro lugar, visitava-a com frequência para aprender as artes da cura. Aileen olhou para Connor e viu que continuava inconsciente. Rodeou a sua filha com um braço e tirou-a da cabana. 


			– Não se passa nada. O rosto de Rhiannon obscureceu. 


			– Queres que te ajude? Aquele homem... 


			– Hoje, não – Aileen fez um esforço para o dizer com serenidade. – No entanto, podes rezar por ele. Rhiannon adoptou uma expressão crítica. 


			– As preces vão curá-lo? 


			Torceu a trança castanho-escura e voltou a fazer uma expressão de preocupação. 


			– Não lhe farão mal. 


			– Deixa-me ajudar-te – suplicou-lhe a sua filha. 


			– Não – o tom foi mais cortante do que quisera e Aileen fez um esforço para sorrir. – Melhorará depressa. Não é tão grave como parece – a mentira aliou-se ao peso do remorso. 


			– És uma boa curandeira, mãe. Tanto faz o que digam. Quero ser como tu – consolou-a Rhiannon, com brilho nos olhos. 


			Aileen reparou que corava. 


			– Espero que chegues a ser melhor do que eu. 


			Alegrava-a ter aquele vínculo com a sua filha. Muitas crianças acabavam por sentir mais afecto pelos pais adoptivos do que pelos que as tinham concebido. As visitas frequentes de Rhiannon faziam com que fosse assim e Aileen amava-a cada vez mais. 


			– Vão trazer outra curandeira – reconheceu Rhiannon, com o sobrolho franzido. – Ouvi Tómas a dizê-lo. 


			– Quando? 


			– Dentro de uma semana – Rhiannon agarrou a mão da sua mãe. – Mas não pode ser tão boa como tu. O que aconteceu não foi culpa tua. Eles... 


			– Não importa – interrompeu-a Aileen. – Os teus pais adoptivos devem estar à tua espera. Tens de te ir embora. 


			– Venho ver-te amanhã? 


			– Não até que este homem se vá embora. 


			– Porquê? Já te ajudei outras vezes. 


			– Não discutas comigo. Quando tiver voltado para a sua gente, poderás voltar – Aileen abraçou a sua filha e acariciou-lhe o cabelo. – Até então. 


			Rhiannon abraçou-a com força. 


			– Voltarei em breve para te ver, mãe. 


			– Adoro-te, a iníon. Porta-te bem – acariciou-lhe a ponta do nariz. 


			– Fá-lo-ei. 


			Aileen esperou que a sua filha chegasse ao cimo da colina e, depois, voltou para junto de Connor. Graças aos deuses, não fizera mais perguntas. 


			Connor estava imóvel. Agarrou-lhe a mão direita e ele fez uma expressão de dor. Foi a primeira reacção física que lhe viu. Talvez sobrevivesse. Era como se alguém lhe tivesse magoado os dedos com um maço, tal como o pulso. 


			Eram ferimentos muito pouco comuns. Se o inimigo tivesse querido matá-lo, teria bastado cravar-lhe uma seta ou uma faca no coração. Parecia um castigo. Connor não estava armado, o que dava a entender que o tinham feito prisioneiro. Tinham-no abandonado no meio do campo, onde poderia continuar se Lorcan não o tivesse encontrado. 


			Tinha de o tratar. Enquanto procurava entre as talas de madeira para encontrar as mais apropriadas, voltou a lembrar-se de Rhiannon. Sentiu um amor transbordante pela sua filha de rosto angélico. Não podia imaginar a sua vida sem ela. Ninguém lhe arrebataria Rhiannon e menos ainda Connor MacEagan, o homem que a tinha concebido. 


			Ardiam-lhe as mãos e nunca tinha sentido uma dor parecida. Connor teve uma convulsão, os músculos contraíram-se pela dor terrível. 


			– Não te mexas. Tenho de te entalar os ossos. 


			Connor não conseguiu conter os seus movimentos, como também não conseguiu conter o grito que lhe escapou. A mulher mexeu noutro osso e ele rezou para que a bendita escuridão se apropriasse outra vez dele. 


			O auxílio da mulher fez com que fosse impossível. Ele concentrou-se no que tinha acontecido, nas imagens fugazes dos homens de Flynn O’Banníon. Lutara enquanto o esfaqueavam. A dor não fora nada em comparação com o que acontecera depois. Aqueles que tinham sido seus amigos seguraram-no contra o chão e o chefe levantara um maço de pedra. 


			Sentira uma dor enorme na mão e no pulso. Um grito arrasador surgira da sua garganta quando lhe tinham batido na outra mão. Felizmente, desmaiara. 


			No entanto, a tortura da curandeira era muito pior do que a do seu inimigo. Não se lembrava de como escapara, mas as palavras de O’Banníon enchiam-lhe a cabeça: «Nunca mais voltarás a tocar numa mulher». 


			A curandeira tocou noutro osso e ele lamentou-se. 


			– Tem cuidado. 


			– Estou quase a acabar. 


			– Graças a Deus... 


			– Depois, tratarei a outra mão. 


			A outra mão? Meu Deus, os sibh dubh tinham enviado aquela mulher para o atormentar! Os espíritos malignos eram mais compassivos do que ela. Nunca tinha sofrido uma tortura como aquela. Manteve os olhos fechados para controlar a dor. 


			– Onde estou? – perguntou, com a respiração lenta para que não lhe doessem as costelas. 


			– Não te lembras? Foste adoptado aqui, em Banslieve, pelo clã dos O’Duinne. 


			Não tinha visitado as terras da sua família adoptiva desde os dezassete anos. Tinha boas lembranças de Banslieve. Connor observou a mulher que o tratava. O cabelo castanho entrançado parecia madeira polida e os olhos tinham um tom verde-acinzentado muito delicado. 


			– Chamas-te Aileen? 


			Ela assentiu com a cabeça e ele questionou-se se seria a mesma rapariga taciturna que se escondia entre as sombras. 


			– Lembro-me de ti. 


			Ela olhou fixamente para ele e pareceu-lhe ver um brilho acusador nos olhos. O brilho de fúria desapareceu e o seu olhar acalmou. 


			– Foi há muito tempo. 


			– Onde está Kyna? Ele reparou na tristeza nos olhos de Aileen. 


			– Morreu no Inverno passado. Eu sou a curandeira agora. 


			– Não há outra curandeira na vila? 


			Não confiava nela, era demasiado jovem para conhecer os métodos de Kyna. 


			– Não – ela franziu os lábios, com orgulho e irritação. – Sou a única curandeira. 


			Não lhe importava que a tivesse ofendido. Se não lhe endireitasse os ossos, poderia ficar com as mãos inutilizadas. 


			Era um guerreiro. Fechou os olhos pela dor insuportável. Flynn O’Banníon tinha-o castigado por um crime que não tinha cometido ao acreditar em falsos testemunhos. A fúria abrasou-o, avivada pela dor da traição. Flynn tinha sido seu amigo e seu mestre no uso da espada. 


			– É grave? – perguntou ele. 


			– O quê? 


			– As minhas mãos. Poderei voltar a usá-las? 


			Tinha de saber se perderia as mãos e sentiu um calafrio de medo. 


			– Não sei. 


			Ele ficou imóvel. Tinha sido um guerreiro toda a sua vida. Tinha lutado contra os normandos e contra clãs inimigos, até que a espada se tornara uma extensão natural de si mesmo. 


			– E a minha espada? Poderei voltar a lutar? 


			Ele tentou sentar-se, mas uma mão delicada empurrou-o para trás. 


			– Também não sei, mas estás vivo e deverias estar agradecido. Enquanto ela respondia, pareceu-lhe que a mão gélida do destino escarnecia dele. Não conseguia imaginar uma vida que não fosse a de um guerreiro. 


			– Dorme – sussurrou Aileen, levando-lhe uma poção aos lábios. 


			Ele bebeu o líquido amargo. Se não pudesse empunhar uma espada outra vez, seria como se estivesse morto. 


		




	

		

			Dois 


			Festa de Bealtaine, 1168, sete anos antes 


			Aileen O’Duinne escovou a cabeleira castanha e fez uma trança com a fita azul que o seu pai lhe oferecera. Usava um vestido alegre a condizer, da cor do céu, com um léine bege por baixo. Fazia com que se sentisse mais velha do que os dezasseis anos que tinha. Naquela noite era a festa de Bealtaine, o rito ancestral que celebrava a vida e o necessário para manter a sorte. Sorriu sonhadoramente e deixou a imaginação voar perante a possibilidade de encontrar o amor. 


			Puxaram-lhe a trança e ela deu um grito. Cillian, o seu irmão mais velho, sorriu. Cillian, com o cabelo castanho-escuro e uns olhos verdes brincalhões, era o seu irmão favorito e um pesadelo. 


			– Estás a pensar em encontrar um homem esta noite? 


			– Claro que não – mentiu ela, corada. – Além disso, nem reparam em mim. O seu irmão abanou a cabeça. 


			– Reparam mais em ti do que imaginas, Aileen. 


			– Acho que te referes a outra irmã. 


			– És a minha única irmã. Além disso, se não conseguem ver-te como és, desprezo-os abertamente. Ela sorriu pelo elogio. 


			– Esta manhã lavei-me três vezes com orvalho – reconheceu ela. – Acho que ainda não deu resultado. 


			Dizia-se que a beleza seria concedida a quem se lavasse com orvalho na manhã de Bealtaine. Ela continuava a ter a esperança de que pudesse acontecer à noite. 


			Bealtaine era uma noite em que muitas donzelas podiam encontrar o amor nos braços de um pretendente atraente. Na última noite do solstício de Verão tinham-lhe dado o seu primeiro beijo. Não estivera à altura do que tinha esperado e parecera-lhe uma confusão de línguas e lábios. Tremeu ao recordá-lo, mas não reprovou o rapaz. Ele também não tinha muita experiência. 


			– Sei o que está a passar pela tua cabeça, Aileen O’Duinne. Queres que Connor MacEagan se comprometa contigo. Cillian começou a imitar beijos e ela deu-lhe um empurrão. 


			– Pára de gozar comigo – advertiu ela. – Não devias estar a apanhar lenha para as fogueiras? 


			Ela sabia que o seu pai e Bradan, o seu outro irmão, estavam a reunir o gado. Quando passassem com o rebanho entre as fogueiras, a sorte seria garantida. 


			– Isso foi há horas – respondeu Cillian, com um sorriso eloquente. – Além disso, vou encontrar uma cailín boa que me apanhe lenha. 


			– Vais precisar de muita sorte. 


			– Como tu – replicou ele. – Tenho uma má notícia – Cillian deixou escapar um soluço brincalhão, como se lhe tivesse partido o coração. – Escolheram Connor para representar o papel de Belenus. Não poderás tê-lo como amante. Lianna será Danu. 


			Não era difícil imaginar Connor como o deus do Sol. No entanto, o bom humor de Aileen decaiu um pouco. Aquilo significava que Connor seria o par de Lianna naquela noite. Casar-se-iam e seriam amantes. 


			Tremeu só de pensar nisso. Porque não podiam escolhê-la a ela? A ideia passou-lhe pela cabeça, mas afastou-a. Com o seu rosto anódino e o cabelo castanho alvoroçado parecia um pardal em comparação com a beleza rutilante de Lianna. Mais de um jovem tinha olhado por cima dela para olhar para Lianna. 


			– Anima-te, mana – disse Cillian. – Poderia empurrar-te contra Connor para que lhe roubasses um beijo. Não creio que resistisse muito. 


			Ela apoiou as mãos na cintura. 


			– Se lhe disseres uma única palavra, eu... 


			Ele riu e foi-se embora. Aileen quis gritar. Cillian sabia que ela sonhava com Connor, mas, se desse valor à sua vida, não diria uma palavra. 


			Tapou os ombros com o xaile de lã. Saiu e uma brisa delicada amenizou os seus sentimentos feridos. Naquela noite, queria deixar a sua infância para trás, agarrar as mãos de um homem e comprometer-se com ele. 


			Naquela noite, os amantes escapuliam juntos para celebrarem sozinhos nas fogueiras. Podia acontecer tudo, sobretudo uma coisa mágica. Precisaria de alguma magia para que Connor MacEagan reparasse nela. Secou-lhe a boca ao pensar nele. Embora fosse apenas um ano mais velho do que ela, tinha passado quase toda a vida a treinar para ser guerreiro. Mexia-se sigilosa e poderosamente, era um homem prestes a tornar-se uma lenda. 


			Tinha o cabelo da cor do ouro e era tão alto que ela tinha de se inclinar para trás para olhar para ele. Os seus olhos cinzentos conseguiam olhar para uma mulher e fazer com que se sentisse bonita. Já o tinha visto a cavalgar pelos campos e as suas coxas imponentes dominavam por completo o cavalo. Sentiu-se acalorada ao recordá-lo. 


			O que tinha de mal querer passar aquela noite entre os braços de Connor, para aprender o que acontecia entre um homem e uma mulher? 


			No entanto, pensá-lo era doloroso. Seria melhor que o esquecesse e esperar encontrar alguém que a considerasse uma noiva aceitável. 


			– Aileen! Vem ajudar-me! – gritou-lhe a sua mãe. 


			– Tenho de preparar as cestas para a festa. 


			Aileen envolveu fogaças em panos, partiu um bocado e deixou-o em cima da soleira para as fadas. Tinham tido o cuidado de não usar facas de aço para cortar o pão porque o aço era mortal no mundo das fadas. Naquela noite, levantar-se-ia o véu que separava o seu mundo do mundo das fadas. A oferenda garantiria a sorte. 


			– Estás pronta? – perguntou-lhe a sua mãe. 


			Aileen assentiu e pegou na sua cesta. Uma vez na rua, viram as duas pilhas de lenha para acenderem as fogueiras no cimo das colinas. No dia anterior, tinham apagado todas as fogueiras das cabanas, porque as novas seriam acesas com o lume daquelas fogueiras. 


			O sol começava a esconder-se no horizonte de tons roxos e escarlates. Em breve, acenderiam o fogo sagrado. 


			O seu pai e irmãos estavam com o gado e o resto do clã. Todos esperavam para passar entre as fogueiras. Aileen seguiu a sua mãe até à multidão e, ao passar entre as cabanas, viu ramos de azevinho em flor nas portas de algumas. Sentiu um aperto no coração, porque nenhum apaixonado lhe levara um. 


			– Não te esqueças – advertiu a sua mãe. – Se um jovem tentar forçar-te... 


			Os olhos verdes da sua mãe não disfarçaram a preocupação. Aileen abraçou-a com carinho. 


			– Recusar-me-ei. 


			Ela entendia os receios da sua mãe, embora fossem sem motivo. 


			– Tu é que decides se esta noite queres ter um amante e honrar a deusa Danu, minha filha, mas não é necessário. Ainda és muito jovem. 


			Embora a sua mãe honrasse os deuses dos antepassados, não parecia muito desejosa de que a filha se tornasse mulher no sentido mais verdadeiro. 


			– Não me acontecerá nada, mãe. 


			Além disso, tinha a certeza de que seria assim. Aileen endireitou-se e sorriu. À sua volta, os mugidos do gado misturavam-se com as vozes da multidão. O ar cheirava a flores e viu Lianna e Connor. Os dois estavam vestidos de verde e Lianna usava uma coroa de azevinho e flores. Connor usava uma grinalda com as mesmas flores. 


			Aileen aproximou-se e desejou com toda a sua alma poder ocupar o lugar de Lianna. Virou-se para se unir ao grupo de raparigas e chocou contra um homem. Eachan agarrou-a para que não caísse. 


			– Ena, não é todos os dias que me cai uma cailín tão bonita aos pés! 


			Ele sorriu e semicerrou os olhos com ar brincalhão. Eachan, que era quase da idade do seu pai, sempre fora amável. 


			– Desculpa – desculpou-se Aileen, corando. 


			– Não te desculpes. Posso dizer que esta noite estás mais linda do que a rainha das festas? 


			Aileen percebeu as suas intenções no olhar e decidiu deixar-lhe muito claro o que sentia. 


			– Se o dizes, será mentira. 


			– Eu não minto. Todos podem dar-se conta de que Lianna não tem nada na cabeça. Aileen decidiu que Eachan tinha bebido demasiado hidromel. 


			–Tenho de me ir embora – desculpou-se ela, antes de procurar um sítio de onde observar Connor e Lianna. 


			Lianna riu-se quando ele lhe roçou o seio com o cotovelo. Aileen ficou petrificada, como se lhe tivesse tocado a ela. Sentiu um estremecimento e o mamilo endureceu-lhe contra o tecido de lã. 


			– Canalha do MacEagan... – disse uma voz de homem ao lado dela. 


			Aileen reparou no tom ciumento da voz de Tómas. 


			Era mais baixo do que Connor e estava ressentido por não o terem escolhido para par de Lianna. 


			– Não devia estar ali. Ele pertence a outro clã. 


			Aileen não quis recordar-lhe que os O’Duinne o tinham adoptado em bebé. Tómas não disfarçava que queria Lianna. 


			– Mato-o se lhe tocar – ameaçou Tómas, entredentes. 


			– Trarás azar a todos se fizeres semelhante tolice 


			– repreendeu-o Aileen. – Escolheram-no a ele e não se pode fazer nada. 


			– Não permitirei que a possua. O tom sombrio da sua voz inquietou-a. 


			– Não o farás e, se deixares de te comportar como uma criança mal-humorada, é possível que ela volte para ti. 


			– O que sabes tu, Aileen? Nenhum homem dos que há aqui quereria uma noiva com uma cara tão insípida como a tua. As suas palavras doeram-lhe, mas ela levantou o queixo. 


			– Sei o suficiente para ouvir uma criança que diz tolices em vez de um homem. 


			Ele afastou-se e ela pestanejou várias vezes. Aparentemente, o orvalho de Bealtaine não tivera um efeito mágico no seu rosto. 


			Foi dançar e tentou não se sentir magoada quando os jovens sorriam avidamente às outras raparigas. Ela seria uma esposa tão boa como qualquer uma delas. Não lhe ensinara Kyna, a curandeira da vila, a curar os doentes? 


			Então, encontrou-se cara a cara com Connor. Agarrou-lhe a mão para dançarem e pareceu-lhe um milagre que não se tivesse derretido com o contacto. 


			– Olá... Connor – balbuciou, com um tom estridente. Por Danu, o que lhe tinha acontecido à voz? 


			– Olá – deu-lhe uma volta, com um sorriso carinhoso. – Queria agradecer-te por tratares do meu cão de caça. Ulric parece recuperado. 


			– Fico contente por estar melhor. 


			Ela limitara-se a fazer uma infusão de menta depois de o animal se ter enchido de restos de comida. Connor agarrou-lhe a mão direita e apertou-lha. 


			– Agradeço-te. 


			Aileen decidiu que não voltaria a lavar a mão direita. Mudaram de par outra vez e ela salvou-se de se expor quando se encontrou com Eachan. 


			– Gostas dele, não é? 


			– Eu não... É que... Eachan riu-se e agarrou-lhe as mãos. 


			– Um velho como eu não pode competir com Connor. Mesmo assim, és uma rapariga sensata que convém conhecer. Queres que lho diga e fale a teu favor? 


			– Não! 


			Espantou-a a ideia de que Eachan a recomendasse a Connor como se fosse uma égua excepcional. Ele deixou escapar uma gargalhada enquanto a entregava a outro par. 


			– Pensa nisso, jovem Aileen. Aileen corou. Embora se tivessem aproximado homens de outros clãs, nenhum reparou nela e ela observou os homens e as mulheres que davam as mãos, preparando-se para as fogueiras. 


			Ficou sozinha e voltou a sentir-se marginalizada. Até Eachan, com todas as suas brincadeiras, a tinha abandonado. Esfregou os braços e esboçou um sorriso que não sentia. 


			Quando acenderam as fogueiras, as pessoas ficaram a ver os homens a passarem com o gado entre as duas. As chamas projectavam um resplendor fascinante contra o céu escuro. Connor e Lianna contornaram três vezes uma das fogueiras e, depois, saltaram-na. Acelerou-lhe o coração como se a tivesse saltado ela. Connor abraçou Lianna e inclinou-se para a beijar. Aileen olhou para o lado, para fingir que não o tinha visto. 


			O hidromel corria à vontade e, à medida que a festa avançava, os casais começaram a desaparecer no bosque. Aileen podia ouvir os sons dos casais a fazer amor e os gemidos surdos de prazer fizeram com que alguma coisa se agitasse no seu interior. Foi até ao fundo da clareira, junto do bosque. A escuridão envolvia as árvores e protegia os amantes. 


			Sobre o estrado, Connor agarrou a mão de Lianna e sussurrou-lhe alguma coisa ao ouvido. Tinha chegado a hora de Lianna honrar a deusa e ir com Connor para a cabana disposta para isso. Lianna sorriu, mas não deixou de olhar para Tómas. A cara dele estava rígida pela raiva. Aileen temeu que pudesse fazer alguma coisa precipitada. 


			Ao longe, Aileen viu que Connor levava a mão de Lianna aos lábios. Pouco depois, ela foi para a cabana, para se arranjar. Enquanto Connor aguentava as brincadeiras estridentes dos outros homens, Tómas dirigiu-se para a cabana. 


			Aileen não ia permitir que estragasse o ritual, independentemente das consequências. Desesperada, olhou à volta, até que viu Riordan, o irmão mais velho de Lianna. 


			– Estou preocupada com a tua irmã – avisou-o. 


			– Tómas está com ciúmes de Connor. 


			A profunda indolência do rosto de Riordan indicou-lhe quanto hidromel tinha bebido. 


			– Lianna pode cuidar de si mesma – replicou ele, dando-lhe uma palmada na cabeça. 


			Ele aproximou-se a cambalear de um grupo de mulheres. Aileen afastou-se, com o sangue em ebulição. Abriu caminho entre os homens e as mulheres, e rodeada de sons conhecidos: os lamentos das crianças nos braços das suas mães e os sons cativantes que lhe chegavam do bosque. De repente, encontrou-se diante da cabana do ritual. 


			A excitação percorreu-lhe as veias. O que estaria Lianna a sentir naquele momento? Se ela estivesse no lugar dela, não conseguiria respirar. A simples ideia de fazer amor com Connor MacEagan e sentir toda a força do corpo dele fez com que estremecesse. 


			O resplendor trémulo das fogueiras levou-a até dentro da cabana, embora não soubesse porquê. 


			– O que fazes aqui? – sussurrou Lianna. – Ele está quase a chegar. 


			– Eu sei. Só... Só queria desejar-te boa sorte – balbuciou à sua amiga. 


			– Não tem nada de sorte. Tómas pode tentar matar Connor. Não sei o que fazer. Avisou-me que não fosse para a cama com ele. 


			– Tómas não se pode intrometer no ritual. Não se atreverá. 


			– Eu comprometi-me com ele – reconheceu Lianna. – Ele acha que nenhum homem tem o direito de me tocar. Além disso – ela corou, – já não sou virgem. 


			Aileen ficou boquiaberta. 


			– Mas... o que vais fazer? 


			Se Lianna não era virgem, o ritual não fazia sentido. 


			– É uma tolice pagã – gozou Lianna. – É só uma desculpa para que um homem se una a uma mulher. Connor não se dará conta... ou não lhe importará. 


			– Como podes dizer isso? Por acaso, não nos abençoaram com uma colheita muito fértil na época passada? 


			Lianna esboçou um sorriso de perplexidade. 


			– Acreditas nisso, não é? 


			– Claro que sim! Tu também deverias acreditar. 


			Aileen sentiu-se profundamente preocupada porque o engano de Lianna poderia dar azar a todos. 


			– Espera... – os olhos de Lianna brilharam.– Tu és virgem, não és? 


			– Sim. Aileen espantou-se com a pergunta da sua amiga. 


			– Perfeito! 


			Lianna apagou a tocha que iluminava o interior da cabana e Aileen não pôde ver nada. 


			– Substitui-me – disse-lhe Lianna. – Assim, garantirás uma boa colheita. Connor não notará a diferença e eu poderei apaziguar Tómas. 


			Lianna pôs a coroa de flores a Aileen. Além disso, soltou-lhe o cabelo, o qual lhe caiu sobre os ombros. 


			– Não devíamos fazer isto – replicou Aileen. 


			Nunca conseguiria enganar Connor. Não era a rainha da festa. Se alguém descobrisse, castigá-la-iam. 


			– Deseja-lo, não é? 


			– Isso tanto faz. Dar-se-á conta e reprovar-me-á. 


			Lianna, sem remorsos, desceu a roupa e tirou o seu léine. 


			– Eu vestirei o teu vestido. Trocaremos de roupa mais tarde, quando ninguém se der conta. 


			Aileen não disse nada, porque, no fundo do seu coração, receava as consequências de quebrar o ritual. 


			A mulher que representasse a deusa tinha de ser virgem e ela acreditava que a representação da cerimónia era muito mais importante do que ter o título de rainha. 


			No entanto, quando ouviu vozes a aproximarem-se, sentiu pânico. 


			– Lianna, não posso fazê-lo. 


			A sua amiga tinha desaparecido da cabana. Aileen, nua debaixo da manta, sentiu o coração descontrolado. Connor descobriria a sua farsa e humilhá-la-ia diante dos outros. Estava dominada pelo pânico. 


			– Lianna! – gritou Connor, de fora da cabana. – Estás aí? 


			Era o momento de reconhecer a verdade, de reconhecer que uma mulher íntegra não cederia ao engano. 


			No entanto, só queria abraçar um homem na noite de Bealtaine: Connor MacEagan. Além disso, sabia que isso nunca aconteceria se ele a reconhecesse, mas o destino tinha-lhe concedido uma oportunidade. 


			Lianna já tinha entregado a virgindade a Tómas. Se ocupasse o lugar dela, poderia garantir uma colheita fértil. O que tinha de mal desejar o melhor para a sua vila? 


			– Estou aqui – sussurrou antes que perdesse a coragem. 


			Ouviu-o a entrar. Sentiu as peles cativantes e sedutoras sobre a pele. Não podia acreditar que se tivesse prestado a semelhante farsa. No entanto, era demasiado tarde para voltar atrás. Ouviu que a roupa de Connor caía ao chão e sentiu o peso dele ao sentar-se no colchão. 


			– Sabes o que se espera de nós. A sua voz profunda cobriu-a como uma carícia. 


			– Sei. 


			Ele levantou a mão até lhe tocar na coroa, tirou-lha e passou-lhe os dedos entre o cabelo. Ela tremeu e ele passou a acariciar-lhe os ombros nus. 


			– És bonita. 


			Por um instante, ela acreditou e agarrou-lhe a mão. Era um disparate, mas naquela noite não se arrependeria de nada. Se Lianna não quisera representar o papel de deusa, fá-lo-ia ela. 


			Connor inclinou-se sobre ela e voltou a passar-lhe as mãos entre o cabelo. Roçou-lhe a boca com os lábios, provocando-a. O contacto da língua dele fez com que sentisse calor. Os seus seios endureceram quando ele aprofundou o beijo e despertou sensações infinitas de prazer. 


			Acariciou-lhe os músculos tensos. Os beijos dele sabiam a hidromel, o sonho de uma menina. Ele afastou as peles e agarrou-lhe os seios com as mãos. 


			Aileen, mais descarada, correspondeu ao beijo. Ele introduziu a língua e ela deixou escapar um suspiro ao imaginar que a penetraria. Sentiu desejo entre as coxas. Todo o seu corpo apreciava o toque dele e afastou o remorso. Senti-lo-ia no dia seguinte. Naquele momento, naquela noite de Bealtaine, Connor MacEagan pertencia-lhe e estava disposta a desfrutar de cada instante. 


			Connor estendeu a mão para acariciar Lianna, mas ela já se fora embora. O calor no colchão indicava que estivera ali. Endireitou-se, espreguiçou-se e olhou para o lugar que tinha partilhado com ela. O ritual era sagrado, embora não acreditasse na superstição. Estar nos braços de Lianna satisfazia todos os seus sonhos de adolescente. Para ele, fora como uma preparação para a sua noite de núpcias. Queria que Lianna fosse a sua esposa. 


			Já tinha oferecido uma quantia considerável por ela, mas o seu pai tinha-o rejeitado. Sentira-se magoado no orgulho. Só tinha algumas cabeças de gado e, aparentemente, as suas aspirações não tinham muito futuro. 


			Levantou-se sem conseguir deixar de pensar nela. Se Lianna acedesse a comprometer-se com ele, talvez pudessem superar os receios do seu pai. Tinha de a encontrar e perguntar-lho. 


			Olhou para o leito vazio por um instante e desejou que ela não tivesse partido. Gostaria de ter acordado com o contacto da sua pele e o cheiro delicado a ervas do seu cabelo. Só de pensar nisso, desejou voltar a tê-la debaixo dele. 


			Quando saiu, estava a chover e a lama sujou-lhe as calças ao caminhar. Não lhe importou. Sentia-se animado, apesar da tempestade. 


			O gemido de uma mulher chamou a sua atenção. Chegou-lhe de um arvoredo. Hesitou, mas ouviu uma gargalhada familiar. Então, viu-a. Estava nua da cintura para cima e abraçava Tómas. 


			Sentiu uma pontada de ciúmes. Algumas horas antes, Lianna tinha-se entregado a ele e, naquele momento, entregava-se a Tómas. 


			Recuou, com o sangue gelado nas veias. Como pudera traí-lo daquela maneira? Sentiu náuseas ao pensar que saíra da sua cama para se atirar nos braços de outro homem. Seria realmente virgem ou também teria sido uma mentira? Ele pensara que era, mas talvez tivesse sido demasiado ingénuo. 


			Não os enfrentou. Não conseguia pensar com clareza e pôs-se a correr. Quase sem ver, passou junto das casas em forma de colmeia. 


			– Connor! – chamou-o uma mulher. 


			Virou-se e viu Aileen. Estava vestida com um léine verde e a cabeleira castanha chegava-lhe até à cintura numa cascata de caracóis. Tinha as faces coradas e levantou uma mão como cumprimento. 


			–Tenho de falar contigo. 


			– Agora, não, Aileen. 


			No entanto, não fez caso e seguiu-o. Connor acelerou o passo para tentar afastar-se. 


			– É importante – tocou-lhe no ombro. – Tenho de te dizer... 


			Ele não queria que uma mulher lhe tocasse e menos ainda quando Lianna o tinha enganado, fazendo-o pensar que o desejava. 


			– Deixa-me em paz. Seja o que for, pode esperar. A dor reflectiu-se no rosto dela. 


			– Por favor... – sussurrou ela, com um olhar implorante. 


			– Disse-te que me deixasses em paz! 


			Ele afastou-se violentamente e ela perdeu o equilíbrio e caiu na lama. Não quisera ser tão brusco, mas o seu orgulho estava magoado. 


			Ela tinha as mãos afundadas na lama e o vestido encharcado e sujo. Ele arrependeu-se. 


			– Desculpa. 


			Ela não disse nada e ele ofereceu-lhe uma mão para a ajudar. Aileen desdenhou-a e levantou-se. 


			– O que querias dizer-me? 


			A desilusão transformou-se numa máscara de humilhação. 


			– Nada. 


			Aileen virou-se e ele desejou não ter sido tão rude. Teria demorado um minuto a ouvir o que queria dizer-lhe. Sabia que Aileen gostava dele, mas ele não sentia o mesmo por ela. Se lhe desse atenção, ela poderia pensar o contrário. 


			Connor observou-a a voltar para casa de ombros caídos. Tinha-a feito chorar e isso desassossegava-o. Estava habituado a que as mulheres sorrissem ao seduzir. No entanto, já não podia fazer nada. 


			Continuou a andar em direcção contrária, até que chegou ao bosque. As aveleiras e os carvalhos cresciam tão juntos que, às vezes, era necessário atravessá-los de lado. A frondosidade mitigava a chuva e resguardou-se debaixo de um carvalho. 


			Levou as mãos à cara, com o coração cheio de raiva. Tinha sido um néscio ao acreditar em Lianna quando o abraçara. Tinha sido um néscio ao pensar que os seus sussurros lhe diziam que sonhava estar com ele. 


			Aquele era o seu último Verão com a sua família adoptiva. O clã dos O’Duinne significava tanto para ele como o seu próprio sangue. Embora tivesse pensado esperar até ao Samhain, o fim do Verão, talvez fosse preferível partir naquele momento. Não queria ver Lianna com Tómas, nem os olhares compassivos dos seus amigos. 


			Guardaria os seus pertences e voltaria para a sua casa, sem olhar para trás. 


			Tinham passado duas luas desde a partida de Connor. Aileen não tinha contado nada aos seus pais sobre a noite de Bealtaine. Embora as lágrimas ensopassem o seu colchão todas as noites pela humilhação, tinha outro motivo para chorar. 


			Não tivera a menstruação. Já não podia negar que esperava um filho de Connor. No entanto, sabê-lo fazia com que chorasse ainda mais. Nunca deveria ter ocupado o lugar de Lianna. A sua amiga tinha-se casado com Tómas e ela continuava sozinha. 


			Naquela manhã, o sol surgiu resplandecente sobre o horizonte verde-esmeralda. Atravessou o bosque com uma mão na barriga, até que chegou a uma clareira. Uma parte de Connor crescia dentro dela, mas não conseguia esquecer como a tinha desdenhado. 


			Ele acreditava que fora para a cama com Lianna e ela não lhe dissera a verdade. Não suportaria ver a sua expressão de repulsa se soubesse que tinha sido ela. 


			Ouviu os cascos de um cavalo e, ao virar-se, viu Eachan a desmontar e a atar a égua a um arbusto. 


			– Posso passear contigo, Aileen? – perguntou-lhe ele. Ela inclinou a cabeça, sem entender porque tinha procurado a sua companhia. 


			– Achas-me velho? – insistiu ele, com um sorriso amável. 


			A pergunta surpreendeu-a, mas olhou para a cara dele. Tinha umas faces curtidas que davam uma ideia da sua idade, mas o cabelo ainda não era branco. A sua conduta sempre tinha sido cortês e não podia reprovar a sua insistência ao cortejá-la. 


			– Não – respondeu ela.– Não és velho. 


			Ele aproximou-se e passearam juntos entre as flores silvestres da colina. 


			– Sei por que razão estás triste – roçou-lhe a mão. – Devias ter-lhe dito. Aileen ficou rígida. 


			– O que queres dizer? Dizer a quem? 


			Eachan não podia saber o que fizera. 


			– Dizer a Connor que esperas um filho dele. 


			Ela levou as mãos às faces coradas. Seria evidente? Todos saberiam o seu segredo? 


			– Porque...? O que te fez pensar...? 


			– Vi-te naquela noite e fizeste bem ao ofereceres-te para salvar a colheita – ele estendeu a mão para os campos transbordantes de milho.– Os deuses abençoaram-nos por isso – agarrou-lhe a mão. 


			– Não te censuro. Sei que gostas dele e não de mim. 


			Tanta amabilidade chegou-lhe ao fundo do coração maltratado e não conseguiu conter as lágrimas. 


			– Não se trata disso. Foste muito bom comigo. 


			– Eu encarregar-me-ia de ti – apertou-lhe a mão. 


			– De ti e do teu bebé. Ninguém teria de saber que não é meu. 


			– Eachan, não mereces uma noiva como eu. Ele levou a mão dela aos lábios. 
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